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O Centro Estadual Especializado em Diagnóstico, Assistência e 
Pesquisa (CEDAP) comemorou seus 15 anos de atuação, realizando, na 
Sala de Treinamento, um simpósio com os temas "Sífilis: velha doença, 
nova epidemia" e "Aids: 35 anos - onde estamos e perspectivas". O 
evento aconteceu no dia 21 de setembro e teve a participação dos 
profissionais da Unidade, representantes dos hospitais Couto Maia, Ana 
Nery e do subsecretario de Saúde do Estado, Roberto Badaró.

Abrindo o simpósio, o subsecretario Roberto Badaró, falou das 
conquistas e da luta contra a Aids que o CEDAP intensificou no decorrer 
desses quinze anos, mirando seus agradecimentos nos servidores que 
contribuíram e contribuem com a trajetória do Centro. A médica 
infectologista Fabianna Bahia apresentou trabalhos recentes sobre os 
avanços no tratamento de HIV/Aids.  

Ao final do evento, a diretora do CEDAP, Miralba Freire, apresentou o 
histórico da Unidade, falou das instalações e de novos projetos que 
ajudarão no bem-estar dos servidores e usuários, além de apresentar 
dados de Sífilis.

Sobre o CEDAP

O CEDAP, fundado em 2001, como Centro de Referência Estadual em 
AIDS (CREAIDS), tem papel importante na definição da política de 
atenção à AIDS na Bahia, na assistência ambulatorial, e fornece 
medicamentos aos portadores do vírus HIV e AIDS. Além de oferecer à 
população atendimento na prevenção e tratamento das doenças 
sexualmente transmissíveis, o CEDAP promove capacitação de 
profissionais de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS).

O trabalho do CEDAP realizado nas áreas de prevenção e assistência às 

pessoas vivendo com HIV/AIDS é reconhecido por países como 
Moçambique e Jamaica, que nos anos de 2003 e 2006, respectivamente, 
fizeram intercâmbio. 

Out ro  marco  inovador  
aconteceu em 2005, com a 
i m p l a n t a ç ã o  d e  u m a  
Br inquedoteca,  espaço 
lúdico voltado para as 
crianças e adolescentes, 
planejado para atender a 
n e c e s s i d a d e  e  
a c o m p a n h a m e n t o  a o s  
familiares. Sendo a primeira 
unidade de saúde pública da 
Bahia a implantar uma 
Brinquedoteca, o CEDAP 
capacitou profissionais de outras Unidades públicas e privadas que 
prestam assistência pediátrica.

Durante esses quinzes 
anos, o CEDAP esteve 
presente em diversos 
eventos no Brasil. Só no 
ano passado, foram 28 
trabalhos aprovados e 
do i s  p rem iados  na  
d é c i m a  e d i ç ã o  d o  
Congresso da Sociedade 
Brasileira de Doenças 
S e x u a l m e n t e  
Transmissíveis e VI 
Congresso Brasileiro de 
AIDS-DST.

Em 2016, o CEDAP teve o trabalho “Breve Experiência com crianças e 
adolescentes do centro de referência para atendimento do portador de 
HIV/AIDS com a criação do Núcleo de Inclusão ao Tratamento” 
classificado com Menção honrosa - melhor pôster no VI Congresso 
Norte-Nordeste de Infectologia, promovido pela Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI), em São Luis/MA.

Profissionais comemoram Dia do Médico 

De jalecos brancos, um grupo de médicos reunidos na Diretoria 
comemoraram o Dia do Médico, em 24 de outubro. Na ocasião, a 
diretora, Miralba Freire parabenizou esses profissionais de Saúde, que 
dedicam seu trabalho ao excelente atendimento e acolhimento de 
usuários no CEDAP.

Dra. Fabianna Bahia

Dra. Miralba Freire apresentando seminário
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Eu sou CEDAP: Leila Fróis 
Executar  ta re fas  como f i l t ra r  
informações, agendar reuniões e 
assessorar a Diretoria, são funções de 
Leila Fróis, que trabalha há um ano no 
C E D A P  c o m o  A s s e s s o r a ,  
secretariando a diretora da Unidade, 
Miralba Freire. 

Natural de Camaçari/BA, região 
metropolitana de Salvador, graduada 
em Secretariado Executivo com MBA 
em Gerenciamento de Projetos, Leila 
começou a vida profissional na 
empresa de Comunicação Visual da 
família, onde trabalhou por oito anos. 
“Minha família tinha uma empresa de 
Comunicação Visual em Camaçari, que 
era líder de mercado no seguimento. 
Com a ida da minha mãe ao exterior, 
assumi a empresa junto a minha tia”, 
comenta Leila.

Em 2012, Leila decide trabalhar como autônoma, fazendo projetos sociais, sua 
grande paixão. Dois anos depois surge a “Seja Semente”, Organização Não 
Governamental da qual é voluntária, um grupo que realiza um trabalho voltado 
para instituições beneficentes, ajudando crianças, idosos com doação de bens 
materiais, mas principalmente de amor e carinho.

Leila afirma que um dos seus desejos no CEDAP é trabalhar na linha direta de 
atendimento, para observar de perto o que está acontecendo e fazer ações 
corretivas. “É muito importante a parte burocrática da organização (CEDAP), mas 
acho que podemos ir além disso”.

Além de assessorar a Diretora, Leila também é responsável pelo 
acompanhamento das gerências de Atenção à Saúde, Administrativa e de 
Educação e Pesquisa. Todos os meses, ela recebe e despacha centenas de 
documentos.

Leila leva muito a sério o lado profissional, as atividades e responsabilidades no 
Centro. “Vesti a camisa do CEDAP. Acredito que quando você trabalha no Setor 
Público, você precisa ter o olhar mais crítico com a oportunidade de contribuir 
com a sociedade!”, explica a secretária.
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“Momento bom e de reflexão”, é a definição 
de aposentadoria para a psicóloga Célia 
Geraldo Teixeira, que dedicou quinze anos 
de excelente trabalho ao CEDAP. Quando 
ingressou na Unidade, durante cinco anos, 
treinou as equipes do Programa Saúde da 
Família (PSF) do interior da Bahia. “Era 
uma época em que não havia treinamentos 
em Aids, não tinha onde aprender e aqui 
(CEDAP) era e ainda é um grande centro 
de aprendizado”, lembra a psicóloga, que 
anos depois participou de projetos de 
pesquisa relacionados a questões de 
adesão ao tratamento.

No ano de 2006, em parceria com a 
assistente social Maria de Lourdes 
Dourado, Célia Teixeira representou o 

CEDAP, com o projeto “Educação permanente: adesão entra na roda”, na 
segunda edição do Prêmio Nacional de Incentivo à Prevenção e ao 
Tratamento do HIV/Aids, realizado pela Sociedade Brasileira de 
Infectologia. Com o projeto, a Unidade foi a única da região Nordeste a 
ganhar o prêmio no valor de R$ 25 mil para realização de oficinas de 
educação em adesão terapêutica a profissionais de saúde e portadores 
de HIV/Aids em tratamento anti-retrovirais na Bahia. “O que foi bom dele 
(prêmio) é que o dinheiro possibilitou que a gente executasse o projeto e 
criasse o Programa de Adesão da Instituição”, explica Célia. 
 
O CEDAP agradece a Célia Teixeira e reconhece sua dedicação aos 
usuários, como também o ótimo relacionamento com os servidores da 
Unidade.

Servidoras deixarão saudades

Também deixarão saudades a auxiliar administrativa Maria Conceição do 
Nascimento, a técnica de patologia clínica Maria Angélica da Conceição 
Santos, a auxiliar de enfermagem Ítala Santos de Araújo e a assistente 
social Iza Mariana Brito Pessoa Corujeiro. O CEDAP agradece a essas 
profissionais o excelente trabalho prestado aos usuários, durante o 
período em que estiveram em atividade no exercício de suas funções.

“Missão cumprida!”

Célia Teixeira

Secretárias do CEDAP ganham festa

Em comemoração ao Dia da Secretária, celebrado em 30 de setembro, o CEDAP 
realizou uma festa em homenagem a essas profissionais, que fazem grande 
diferença no dia a dia da unidade. Durante o evento, as secretárias 
compartilharam momento de confraternização, com bolo e refrigerantes. A 
diretora, Miralba Freire, parabenizou e agradeceu o excelente trabalho dessas 
profissionais, que é de fundamental importância para o expediente nos diversos 
setores. 

Há dez anos trabalhando no CEDAP e três na Gerência de Administração, a 
secretária Denise Brasiliano considera a função de grande importância para 
Unidade. “Apesar da rotina diária de atendimento ao público externo e interno, 
organização e entrega de documentos, vejo a nossa função como uma das mais 
importantes no CEDAP.”, diz Denise.

O trabalho da secretária exige muita disciplina, organização e responsabilidade. 
“Ser secretária é fazer de tudo um pouco. Quando a gente faz o que gosta, até a 
rotina corrida é satisfatória”, comenta Daniela Ferreira, secretária do Setor 
Pessoal.
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